
José Alves Gouveia lêz a prova ... 

Os criadores procuram conhecer novos métodos 

de manejo e dar suplementação mineral rica em fós­
foro. Com isso, corrigem as deficiências das pasta· 

gens, o gado pesa mais no abate, o que representa 

maior lucro para o criador, com o mesmo número 

de animais. 

O Sr. José Eduardo Alves Gouveia fez a prova. 

Comparou um lote de 130 animais com idade média 
de 3 anos tratado com FOSBOVJ 30, base do sal mine­

r•lizado Agrosal, com um outro tratado com produto 

dito similar. A boiada foi abatida a 23 de dezembro 

passado, no Frigorffico Swift de I tuiutaba. 

Os resultados comparativos falam por si mesmo: 

Os animais tratados com suplementação a base 
de FOSBOVI 30 (Agrosal) pesaram, em média, 257,60 

kg e os do outro lote, acusaram a média de 206,50 kg. 
Diferença - 51,1 O kg por cabeça, a favor dos pri­
meiros. 

No d ia 5 de maio útimo, o mesmo criador abateu 
outros 130 animais no mesmo frigorífico; com a idade 
média de 2 anos e meio. Resultado: pêso médio 263,60 
kg . Desta vez, animais mais precoces e mais pesados. 

DECLARAÇÃO 
Eu, JOS!: EDUARDO ALVES GOUVEIA, autorizo A Tortuga, 

Cia. Zootécnice Agrária, a publlcer, na Revista dos Criadores os 
dados e fotos abaixo relacionados. 

ltuiutaba, 12 de meio de 1971 

Números de animais abatidos: 
Média da idade 
P~so médio alcançado 
P6so médio de outra boiada, 

130 
3 anos 

257,60 kg 

abat ida na mesma época : 206,50 kg 
Diferença obtida 51,10 kg 
Data do abate 23/12/70 
No dia 05 de me io de 1971 , foram abat idos 130 animais 
com 2 anos e meio com o ~o médio de 263,60 kg. 

Abates realizados no Frigorífico Swift, em ltulvtaba. 
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DEFICIÊNCIA DE FÓSFORO 
E SUAS CONSEQÜÊNCIAS 

Há 16 anos que vlmot alertando 01 
pccuaristas, atravéo do •NOTICIARIO 
TORTUGA •, da carência de fósforo nas 
nossas pastagens e das suas funestas con­
seqüências para a uúde e produtividade 
dos bovinos. 

Infelizmente, nossos numeroSO! U't{got, 
publicados durante todos éssts anos. pou· 
ca repercussão tiveram. Nossos conselhos, 
favoráveis A adoçio urgente de uma lU· 

plemcnraçio racional em (ótforo da ali­
mentac;io dos bovinos, sensibilizaram 
apenas pOUCOS criadores. Acreditamos que 
quase a inu.J•tência de análises do tolo 
e dos capins de noa.sas putagens, prin­
cipalmente ao tempo em que inidamos 
es1a indíspendvel campanha, tenha cor­
roboudo para o reduzido resultado. 

Sentindo eua falha, mandamos realizar 
centenas de an11liscs de nouos capins, em 
laboratórios esoedstHz.ados da Alemanha e 

DR. F. FABIANI 

lt4lia. Os re&uhadot du mcsma.s , os 
quais fundamentam a &:uplementação mi· 
ncraJ dos bovinos recomendada pOr nót 
para ttl v•rias regiões do Paía. encontram. 
:se arquivadas em nosso Departamento 
Técnico. 

t;: por Í!SO que reproduzimos o mapa 
abaixo, publicado pelo •suplcmenlo Agrí· 
cola de "O Estado de São Paulo"', c:onven­
cidos de seu real valor para a economia 
da agropecuária de Sio Paulo. Com 
grande odmiraçio pelo Instituto Agronô­
mico de Campinas e pel01 ttcnicot que 
realizaram o trabalho. t que republicamos 
ésse mapa, o qual mostn que 90"b do 
10lo paulista ~ carente de fósforo. 

Nosaas anfliKt, 6 bom k:mbrar. acusam 
o teor baixfJSimo de 0.07% - 0.()8% de 
fósforo, em 90% das llmOStras de capim 
s:êco. Esta percentagem mínima de f6J.. 
foro , agravada oelo reduzido aproveita· 

FoSFORO EM SAO PAULO 

1nenco pelo organismo, representa apenas 
1/ 4 (um quarto) da exigência fisiológica 
de um bovino. 

CONSEQOtNCIAS 
As conscqU~nciaa danosa' de&:ia redu­

:L'ida tau fosfórica. do conhecimento dos 
tknlcos e sofridas por muito. criadores, 
sio as seguintct: 

1. Fertilidade média do rebanho nacío. 
nal apenas 40%; 
2. Nascimentos de bezerros fracos. com 
pêso bai.xo, vítimas f4ceis das doenças 
neonutais; 

3. Desenvolvime-nto lento dos animais; 
4. Reduzida resisl!ncia Q doençat em 

~eral, c:onvalescênça prolongada, com di· 
flcil r<:cuperaçAo: 

No hta6o ôe sa. ' •ulo, hJ pn6omlnlnda (to%) 4e •* 
pobres ltftt fô<lfot'o no. cem pH .ntr. 5,00 • 6,00. Sle Pawle 
.m geral apr.-nb tMrfl cM f6'1foro tnf.,lo,... a O, lO • ·"'I 
por 100 F•"'*• -M sole, enqu.,.to fÕnwt'lht 10"- tfm vm ..., 
de f6tfora Mttre 0 ,10 • O,JO t.MQ por 100 ,.m-. ck MI• 
~. • ave • ,..,.....~ .....- .....ukt. O m•pt: ,.,..tra • 11: .. 

rfnd• • f~lor• "" S. hui•, eMtt epenaa 10~ 4o. aof .. 
pocM'" ..,. c.-..w.r.-. d. f..-tlnci~M rMcil• MMt! •s,.cte, 
pois, 01 -..to. rlc." ..,. f6Jore N conc.•ntnm ..,., pequenu 
,,.... MI pt"Ch[IMid.._ de munldplo M Slo Pavio. { Svpt.. 

""*"te .... lcol•. ·o Est.cto cM S. r.vto•} . 
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S. Assimilaçio alimentar baixa. 
Deixando de lado outras m's conse­

qüência, csfat bastam para explicat o 
baixo delfrute de U% de nos10 N:banbo. 
fndice que exige c:orrcçio imediata, pois 
regiões compar6veia ao Bruil, como 'a 
Auattilla, .., • .., de um desfrute de ll%. 

CORREÇAO ECONOMICA DA 
DEF1Cil!NCIA DE FOSFO RO 

A maneira mais fkll e econômlca de 
corrigir esta deficiência comiste na tu· 
plomcntaçio da Taçio ou do sal comum 
fornecidos aos bovinos. com um produto 
de aho teor de fósforo fkílmente usiml· 
lhe I. 

AJtimola ~ - A suplementa­
çáo, no c.uo ~ anim.J1 .trr~adot, é 
butante simplet. Büta incorporar b 
mesmas t a 2% de um suplemento ade-­
quado, para ter-se garantida a ingestão 
de 10 a 20 lflm&l diárias por quilo de 
raçio. 

Anlmala em reclme dc pasto- Ne.te 
c.a~so , o problema é nu.ts complexo. Por 
isso, ~ comum o criadoru fornecerem 
quantidade insuficiente de suplemento, o 
que 1ignifica bro bastante grave. 

A adminittraçio da quantidade· ade-­
quada torna .. se mais difícil pOrque • exi· 
gêncla de fósforo cn:ta: com a ptt>COCi­
dade. Por !aso, para estabelecer-oe a pe,. 
cen111em ideal ~ muito dtil dei.ur o su-

plemento puro, ~ vontade, em cocho e. 
pccial, ao lado <àquele de sal comum. 
l!ste ensaio ~ feílo durante seis meses, no 
dec:orrer dos quais te controla o c:onau.mo 
de sal e de suplemenlo foalórico. 01 
animais, enfio, balanceiam o c:onsumo de 
acórdo com suu ncceuldades. 

Um exemplo da eutldio dEotc ~todo 
foi o espetaoular aanbo médio de pfao -
1.200 a 1..500 '"'mal - exibido por no­
vilhoJ. em prova de pnho de pfao e 
cujos retultadoe completos publiciiJDOt no 
"NOTICIARIO TORTUGA • de março 
do corrente ano. FOSBOVI JO, ruplcmcn­
lo fosfórico admíniJtrado durante a pt'O-­

va, foi colocado puro l diopoolçáo doe 
.tnimAÍI. O consumo midio foi .de 65 
gramu diiriao do produto. 

NECESSIDADE MAIOR NA stCA 
Durante a t&.â cresce • necessidAde de 

fósforo. Ot bovlnoa devem n:ccber quan­
tidade maior, para que pocaam diJerfr 
melhor as lom>J"ftt .,..,...lru, ter au­
mentada a animilaç.lo c para pnbar re­
sislência aos dittúrblos orgJniCOI e AI 
infecçõa. faz« necetJária a admini• 
traçio mais elevada de f6t>foro durante o 
per!odo sêco do ano, tam~m porque, no 
JCU decorrer. ea! a uoimilaçlo dbte eJo. 
mento contido no capim. n importante 
lembrar que * vitamina A, deficiente DO 

pulo durante a ska, deve acr admlnJ. 

Irada, poi1 ela estimula a assimilaçlo 
fósforo e du prolefnas. 
Conv~m nio esquecer, aJnda, que 

pasto s&:o. mais rito cm celul~. E 
baixa dlge• libilidade. F.ntio, para 
o índice de aproveitamento do 
1C que tsCímUJit a nora mie 
rúmc:n e as pró-enzimas, o que Je 
JUe eom dose maior de fósforo. 

EQUILIBRIO ACIDO-BASICO 

Outra função Importante do suplemi 
to i base de fósforo biol1>1!Jeamenle ali 
t a de com:tor da acidex exaniva 4 
aparelho díacstivo, mantendo o equilthrfD 
kitJo.b,slco, indispcndvel 10 bom 
cessamento doa ,fenômenos vitail. 

FOSFORO FATOR LIMITANTIB 
Os 1rabalhoc experimentais de no 

tknicos, atuaJmente em permanente 
d~menlo, cheaam a OODelu16et unJnimeLI 
acuu.ndo a, grandes vanta,ens «oRl 
oaa que a suplemenlaçio foof6rica da 
mcntaçio propon:ion•~ Jomait e rev·istaj 
dio • m'xJma importlnci• ao aJSunto, pu. 
blleando frcqGentes anl..,. J6bN: ele. 

T knico. do mundo inteiro estio ec~ 
da em que o fósloro ~ fator limítanle d 
produtlvidtde doe animais. 

Por lUdo isoo, os criadora. que aind 
nio fazem • "minerolluçio* tlsterúlic 
dc seuo rebanho<, nio podem perder mlLÍ' 
tempo, ou sej1, perder bezerros, leite 
carne, deixando de produzi-los devido 
cartnc:ía de fósforo. 
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